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F1-1 investirá no apoio da opinião pública 
DENISE ROTHENBURG e MARIA LIMA 

BRASÍLIA -- O presidente 
Fernando Henrique Cardoso vai 
jogar suas fichas na opinião pú-
blica para para negociar as re-
formas constitucionais e conse-
guir aprovar seus projetos no 
Congresso. Além de uma campa-
nha institucional veiculada nas 
emissoras de rádio e de TV, o 
presidente vai usar todos os ca-
nais disponíveis, a começar por 
um pronunciamento à Nação, o 
primeiro que fará como presi-
dente da República. 

— Ele sempre jogou com a opi-
nião pública. Foi assim que con-

? Seguiu aprovar o Real. Com  as  

reformas constitucionais, não se-
rá diferente — diz um assessor 
próximo ao presidente. 

A idéia da campanha é escla-
recer a sociedade sobre tudo o 
que será feito e buscar um pacto 
com as instituções da sociedade 
civil, apontando-as como a prin-
cipal força para ajudar a pres-
sionar o Congresso a aprovar as 
modificações constitucionais que 
o Governo deseja. Em síntese, 
fazer com que o Congresso cum-
pra o seu papel de refletir a von-
tade da sociedade. 

A estratégia foi lançada na 
quinta-feira, quando os minis-
tros se reuniram com a ban-
cada do PMDB para articular po-
liticamente as mudanças na 

Constituição. A abertura do en-
contro, na qual cada ministro 
fez uma exposição exaltando a 
importância das reformas para 
retomada do crescimento e con-
tinuidade do processo de estabi-
lização econômica, foi transmiti-
da ao vivo pela Radiobrás. 

-- Essa estratégia de abrir pa-
ra a mídia a primeira parte da 
reunião, já foi um começo da 
campanha  disse um assessor 
palaciano. 

A segunda etapa da campanha 
será o pronunciamento do presi-
dente Fernando Henrique, pre-
visto para o dia 15 de fevereiro, 
data em que ele pretende enviar 
as propostas de emenda consti-
tucional ao Legislativo. Como  

presidente, Fernando Henrique 
não fará visitas ao Congresso. 
Seus contatos devem se restrin-
gir aos líderes e presidentes de 
partidos. Mas os ministros vão 
cumprir o mesmo ritual que Fer-
nando Henrique cumpriu quan-
do negociou o Plano Real: a or-
dem é montar um quartel gene-
ral no Congresso. 

Nessa negociação, o presidente 
espera contar principalmente 
com os ministros do Planeja-
mento, José Serra; da Justiça, 
Nélson Jobim; da Previdência, 
Reinhold Stephanes; e do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, 
Gustavo Krause. Todos com pas-
sagem pelo Parlamento e com  

um poder de articulação. Jobim 
e Krause, por exemplo, foram os 
relatores da fracassada revisão 
constitucional no ano passado. 
Jobim hoje, além dos projetos, 
está tratando da capanha pela 
reformas junto com os setores 
do Governo envolvidos com pu-
blicidade institucinal. 

Na linha de frente pelas refor-
mas, já estão escalados os minis- 
tros das Comunicações, Sérgio 
Motta, e da Fazenda, Pedro Ma-
lan. Embora nunca tenham exer-
cido um mandato parlamentar, 
os dois têm um peso indiscutí-
vel, uma vez que suas pastas são 
das mais importantes do Gover-
no. Fernando Henrique: fala à Naçao 


